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~llJLilERES DO ~11:\ 11 0 

)lvr.inguciras no mercado do Porto - n~:-cnho origin:1 l <lo :\og11cira da Sih·a 

Eslwltas e airosas, as mulheres do ~J inho tem sido ' tom o cahelh> cortado em bonlefrontc, está mesmo 
por muitas rc1es copiadas cio natural por artistas na- tH'dindo o chapro de homem que n·aquellas terras 
cionacs e e~trangeiros. ~las nunca' imos typos mais usam as 111ull.crcs. Lá Lem poré111 o seu dislinclirn 
rerdadeiros, mais bem estudados, que estes que hoje m:nhoto, </ue é a Labolela de ou ri' es que traz ao 
puhliC<lmos. pl'ilo, prOl UCLO accuruulado ele meio seculo de novi-

Sohrc tudo o da relha é caraclcristico a mais não da<!e dos seus rnorangaes. 
poder. .E tal o amor das mulheres do .\l inho aos brincos 

Sfio famosos os morangos do Porto, e por isso e cordões de oiro, e tanta a riqueza que a proriõ'lcia 
ha vcnclcdciras csr>cciacs d'c!,,LC fructo no mercado tem d'cstc n1ctal em si r11ilhanlcs obras, que o auctor 
d'aquclla cidade. da « Dcscripçiio do Porto» publicada c111 1 i88, se 

A ' elha qlle o nosso artista copiou de' e ser mo- exprime u'rstcs termos. 
rangucira de nomeada na sua terra, e na praça do ~eu «:\ão temo dizer que o oiro que serve de ornato 
comrncrcio. Está ella muito bem amczcndada ao pé ás mulheres do campo, excede o 'alor de trinta mi­
da sua canastra, de braços cruzados, como quem lbões de cruzados! 
diz, de mão na ilharga, ou' indo apreçar os seus mo- lla muitas freguezias, que em cordões, cadeados. 
rangos no dialogo que a filha tem com a criadinha contas, laços, brincos e outras peças, todas de oiro 
q uc os ,·em comprar. Se abrir a boca será para ra- massiço, ten1 cada uma duas, ou ainda tres arrobas 
bujar com os freguezcs e afugentai-os. Por i ~so a fi- d'cste 111etal. 1üo fallo em algumas da cidade do 
lha, mocctona esbelta e sympathica, de bons modos Porto, onde sómente as da Sé, S. Nicolau e Santo 
e melhores palavras, é que regateia com labia, e Ildefonso passam de trinta arrobas. 
ajusta co111 vantagem. Na comarca da Maia e Penafiel ha mais ele cin-

Aq ucllc semhlante de varôa, carregado e mortiço, coc.nta pessoas notareis n'esta riqueza: cu mesmo 
T~rno I\' 1861 3'i 



266 A RCIIIYO PlTTORESCO 

vi nas freguczias de Aguas Santas e S. Cosme, sub­
urbanas d'esla cidade, dois andores, cm difTerentes 
dia festivos, ornados (segundo o gosto da aldeia), 
com tantas peras de oiro que pesaram as de cada 
um duas arrobas e oito arrateis. 

Asseguram-me pessoas di;;nas de credito, que ain­
da alli não esla\êt todo o oiro d'aquella freguezia, e 
que cm mui las das circuu' isinhas ba' ia a mesma ri­
queza. 

E certo que até as proprias meninas que apascen­
tam os gados pelos montes, trazem diariamente ao 
pescoço cordões ou contas de oi ro; e assi rn tam bem 
raríssima será a la' radcira que não po sua uma ou 
mais peças similhantes. 

Constando pois toda esta proviqcia de Hi l 9 fre­
guezias, julgue o leitor quanto importará o oiro que 
serve de ornato ús camponezas, sem r.ontar o que 
está la1 rado cm diamantes, aljofarcs, safiras, esme­
raldas, rubins, e outras pedras preciosas <lue scn cm 
de enfeite ás senhoras das cidades e 'i las; como 
Lambem o que está fundido em calices, custodias, 
relicarios, cruzes etc., o que tudo importa uma som­
ma i111111eusa.» 

vontade de Joaquim, e metteu-o no trabalho debaixo 
da sua dircccão. 

Mas nem Ü1esmo nos />rimeiros dias o novo laHa­
dor tomou gosto ãque le modo de vida . . \borre­
cia-se do trabalho, e mal que podia furta'ª lhe o 
corpo, para ir procurar a companhia dos pcorcs ra­
pazes da terra. Encontravam-no mais na tahcrna do 
que na eira; mais no jogo da bola do que no po­
mar; mais nas palu cadas do que na laroira. 

Ao passo que se ia entregando a não fazer nada, 
iam-lhe n.cdrando os \icios. Tinha fama de valen­
tão, e tão mau se hav ia foi to, que o proprio pae se 
temia d'elle. 

Ninguem podia ter-lhe mão, não ouvia conselhos, 
nem fazia caso do que lhe diziam para belll. Um dia 
que seu irmão Raymundo se lembrou de lhe fatiar a 
preceito, para ver se o fazia chegar ú razão, Joat1uim, 
que não 'inha em si, deu-lhe uma sóra que o dei­
xou em lençoes de ,-inho. 

Foi lambem a ultima que se lhe a~urou. O bom 
do velho apenas viu chegar cm hraços o seu filho 
querido, o seu ai-Jesus, que fôra sempre uma joia, 
e do qual ninguem dizia senão 111il bens, e soube 
quem fôra o auctor de tão grande maldade, jurou 
que nunca mais lhe poria os pés em casa homem 

COMO SE GANJIA UMA DEMANDA de tão mau coração. 
Deitou lucto em signal de o ter perdido, e n'spon-

Era pelos fins de no,·cmbro, ao approximar da . dia a todos que lhe perguutanu11 porque vestia de 
noite. Sopram rijo o vento das bandas do ·ui, e as preto: - é por meu hlho Joaquim, que morreu. 
nm cns acastelladas e escuras corriam como ca"allo Este jurou que se ha' ia de vingar de seu irmão, 
a destilada. Principiavam a cair grossas _gotas d'agna, ao qual attribuia a má ' ontade do pac, e foi cada 
e ao longe já rugia a tempestade. Co1uo é n 1lg;ar no \ CZ a pcor, passando todo o santo dia na Laherna 
iD\'erno e no campo, quasi que não houn~ra crcpus- ou no JOgo. 
culo da tarde . . \penas se escondera o sol, e já a cs- Entre os seus con1panheiros dl' perdição, lm,·ia 
curidão baixam sobre os campos. ~o sitio onde co- u111 que sobre clle trnha mais poder; mesmo por­
mcça a acção da historia que se me ler, uão ba' ia que era o mais depravado. João Simões era <'a paz 
noticia do povoado; era a meio de uma alinhaga q 11e de ler de cadeira na patifaria, e passa r por <lo11 tor 
·e contorcia por entre terras cobertas de resterns, e na pouca 'er••onha. 
tristes como a nudcl mal vestida de farrapos. Contriirnir.f mais do que ningucm para estragar o 

Joaquim dos Santos tinha 111cttido o ca,allo a trote, rapaz, e fOra quem lhe cnsinára mdhor o mau cami­
para fugirá tro\oada proxima e ÚS trC\l\S im111inc11- nho. Joaquim tambc1n mio reztl\a por outro hre\Ía­
tCS, cm quanto debalde procurava orientar-se por rio, e o q uc João SimCJes lhe dizia era um evangelho. • 
meio dos olin1rs. Anda\ttm por aquelles trmpos no logar alguns ho-

Joaquim dos Santos fora um dos mais endiabra- 111ens a desinquietar trahalhadorcs para o Brasil, 
dos rapazes d'aquellcs lugares. Deitára fama de ~i promettcndo-lhes mundos e fundos <il' tclicidaclt' quan-

l)clas proezas que fizera; e o :-:eu nome era bem foi- do lá csti1essl'll1, e pa~sagem no mnio para o~ (1ue 
ado n aquellas 1 isinhanras como um dos 111aiores ex- quizessem ir. João, que eutnl1a cu1 todos os 11cgo­
tra' agantes d'cste 111undo. cios de 111ú condirão, trarou conhccimcrito com os 

Seu pae, que tinha alguns bens e que estimai a tacs mclitrntes, e fez-se dentro em pouco um dos mais 
Je,éras os seus dois unicos lilhos, Joa<1uim e Hay- espertos alliciadores da companhia. 
mundo, tratou de lhes dar educação niandaodo-os Como estant corrente com tudo C(ll'C se passava, · 
para um dos collrgios mais acreditados de Lisboa . pois bem sahem que a occupa!iêlO do ,·adio é t'ntre-

Illas, em quanto l\avmundo estuda\'a com a melhor ter-se com as vidas alheias, ,·iéra a ser em pouco 
1·ontade, Joaquim falia em agua a cabeça dos pro- tempo o perdigueiro de melhor faro para leH1nlar a 
fessores e pconn a de dia pan1 dia. t\;io o podendo caça . Conhecia os que tinham menos dinheiro, os 
aturar, o 'director mandou-o para casJ doJ>ac, de- que mais descja1·am ganhai-o com pouco trabalho, os 
darando-lhe, que assim como n~10 teria du\'i a de en- que tinham melhor c111hocadura para o vicio, e que 
sinar llaymundo, \'isto o seu bom porte e applica- menos dll\ idavam ahandouar tena e parentes. 
l'àO, por dinheiro algum d'cste mundo se rcsoll'eria Onde dt'ita'a a rede tiram peixe, já era sabido; 
a supportar o irmão nem mais um dia. niugucm como elle accrla\a tão bem. 

Foi grande tri~tcza em casa de José <los Santos. Apenas José dos Santos poz seu filho fóra de <'ilsa, 
.\s esperanças todas, que dcpozcra cm seu filho mais logo Joêio tencionou sednzil-o para embarcar, e sem 
,·clho, desappareeiam-lhc de rnpenle. E o ,·elbo que grande difliculdade conseguiu con,encel-o de que 
já pensara cm o mandar a Coimbral Joaquim, pela era o melhor partido que tinha a ·cernir. 
sua parte, declarou-se cm guerra aberta com a le- Como clle juram nas pala' ra ã'o seu mestre, 
tra redonda. ·ào nascera para doutor, nem se acha- 1 acreditou cm quanto lhe dizia, protestando entre­
' a com sabedoria para letradices. Queria amanhar tanto, que, se fosse desgraçado, grande vingança ti­
terras e ser 'ª' rador como seu pae. Seu ir111ão, que raria de seu irmão Rayrnuudo, o caurndor de tudo, 
parecia um menino Jesus de freiras, que se désse a lú no seu modo de \'CI'. 
similhantes pieguices; elle era um homem que tinha João, incitando-lhe a furia, foi acompanhai-o ao 
pulso para guiar a rabiça de um arado, e pernas para embarque, encarregando-se não só de tratar de quan­
sc segurar n'um cavallo. 1 tos negocios porvenlura viesse a ter, mas ainda de 

José dos Santos só contava um defeito, ser extrc- realisar os planos vingativos contra o irmão. 'l'or­
uoso pelos filhos como uinguem. Concordou com a uou-se assi111 dcposilar10 de todos os cus odios. 
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João, incumbindo-se d'esla vingança, trabalha''ª 
Lambem por sua conla, pois jurára pel~ pelle de 
Ravmundo, desde que este o tratara desalmdamente, 
e lf1e rnllou as costas n'urn arraial. 

O desgosto de ver seu filho tão mal encaminhado, 
le,·ou o pobre pae á cama, e Raymundo teve de dei­
xar os estudos em meio, para' ir, junto do velho, go­
'ernar a casa e tralal--0 na doença. 

Mentes que csta\'a cuidando em seu pae, tomou-se 
de amores por uma rapariga da terra; e como era 
boa de caractcr e boa de reputação, apc ar de po­
bre, casou-se cm breve, ganhando todos com o ca­
samento- elle porq ue alcançára uma esposa extre­
mosa, José dos Santos porque ganhára uma enfer­
meira sollicita, tão dcs,elada, tão carinbosa, como 
a melhor filha. 

Porém quando o mal é de morte, triste remedio 
lhe pódc dar o saher dos medicos ou o cuidado 
dos enl'cr111ciros. A ferida do doente era mesmo no 
coração. Niio tinha cu ra. Aj>esar da maneira por que 
Joaquim para com ellc se 1ouvera, estimava-o por­
ventura mais do que ao seu obediente e bom llay­
mundo. 

Caprichos do sentimento, que mais nos fazem pren­
der a affeiçào a quem menos nol-a merece, o rnlho, 
embora comsigo mcs1110 o ne~asse, dera parle maior 
do seu coração ao filho perdido. 

.'1uitas rezes cm piedosa e apaixonada analyse se 
desculpa'ª d'csla parcial fraqueza. Era a OYclha 
desgarrada, que cuidados n1aiorcs requeria il.o pas­
tor, era a terra maninha, que pedia melhor cullura, 
era a arYore dcs' iada, que chamaYa mais alteação 
para lhe emendar o erro. 

A lem hnu1ça do filho era o tormento, a enfermi­
dade mais pl'rigosa qur o definha'ª· O barbeiro 
sangrador do togar e o cirurgião 'isinho Unham feito 
repetidas junt:ls, ~cm at:11arclll com a razão do mal. 
llcsolvera111 por lim qm• padecia do interior, e acer­
taram sr111 o sa hcr. 

José dos Srntos ria-se dos cales de razão dos dois 
pi" :'icos, e sujeitara-se re:-.ignado ao tratamento 
quê lhe applinnam. Seu filho. sua nora, até o né­
t1nho de peito, Lodo:-; se atCl't'<IHllll d"clle inquietos 
e suspci losos da \ cnladci ra C'a usa do mal. Porém 
lílo calado se con~enú ra o dorntc, que não tinham 
pa~sado d(' conj('('l uras. 

A hora da 111orlr, apenas, ::;e ccrlilicara111 as suas 
du\ idas. porque, conh(•ccndo como esla,a, cha111ou-os 
a todos, lançou-lhes a henrão, e depois, erguendo os 
olhos para o eco, t'\Clat11ou: 

-Compadceci-\OS d'cllc ta1uhcm, Senhor, locae 
aquclla alma pNdida com um raio da rossa di,·ina 
graça ... Se algum dia tornares a \Cr teu irmão, meu 
na,·muntlo, dize-lhe que lhe perdoei tudo, e que, ao 
des'pcdir-mc d't•stc mundo. lhe deilri cá de tão longe 
mesmo a minha hcnçào dr pae. 

Casa onde t•ntra doenca, niio é o dinheiro que a 
aq ucnta; a lllolcslia de Jos(' dos San los foi a ruioa 
d·aquella fan11lia. Durara prrto de dois aonos o pa­
decer do 'e lho; tti:-túra muito áquella organisação 
robusta o desprender-se do mundo; luctára como um 
homem; o des"osto, porélll, \encera-o por fim. Tudo 
esta' a emiwnhado quando o antigo lanador falle­
ccu; foi mister pedir dinhci ro para o enterro, e Ray­
mundo amanheecu um dia sem pae, sem ha,eres._ e 
com o filho e a rsposa a sustentar. 

De mais, a família promcltia augmcntar-se-lhe, por­
que Leonor, sua mulher, r:;la\ a gravida de tempo, e 
cm poucos dias deu ú luz uma filhinha, formosa como 
um seralin1, e cúrada como uma rosa de pri1na,·cra . 

Diz-se que os filhos são a riqueza do pobre 1 Tr!stc 
ironia t - Para o 11 uc padece, de necessidade, a ,·1sta 
das crianças sem pão é tormento mil vezes maior do 
que a propria fome. Quantos não sacrifica riam a vi-

da de bom srado,, se cm paga soubessem que assegu­
ravam a ex1steac1a dos seus. 

Supplicio, que se não dcscre,·e, é Yer os innocen­
tes menos soffrido , e por\'cntura mais sinceros, não 
disfarçarem a fome e chorarem pedindo pão 1 

Em quanto a de.graça o persegu ia, Ra\'mundo sem 
desanimar ia trabalhando , cmpre, am)>arado pela 
força da Yontade e pelo cntimcnlo do de' er. 

Pelo contrario a fo rtuna, caprichosa, como sempre, 
sorria para Joaquim, cujos negocio lá pelo Drasil 
iam de ,·cnto cm pôpa. João Simões, que com elle se 
correspondia regularmente. não dcscaaça'a de acir­
rar os odios contra o irmão, dizendo que, para de tudo 
o prirnr, até lhe roubára a henção paterna, fazendo 
com que o Yelho á hora da morte amaldiçoasse o fi ­
lho mal procedido. 

Como já se dis e, succedêra ao contrario; mas o 
Si111ões, que era um alma damuada, queria vrngar-se 
de l\aym undo, e não recua' a, por conseguinte, dian­
te de uma mentira, ou duas que fo sem. 

Ao mesmo tempo encarecia-lhe a prosperidade ela 
casa, e os gra11dcs negocios que José dos Santos 
fizera nos ui ti mos tempos: cli7.ia-lhe, q uc seu irmiio 
fi cúra desfruclando uma grande fortuna, que se íl­
ngia pobre para não fazer partilhas, e que se o 
Joaqu im. lhe mandasse \wocuração yara tratar d'es­
se negocio, cm hrc' e l 1c moslrana se era ou não 
rerdadc, que seu irmão queria enganar toda a gente 
com uma mentirosa pobreza. 

Conseguiu-a por fim, e mal ~c'c a procuração em 
seu poder, começou a perseguir o dc::-graçado Ray­
mundo, a quem já basta'ª o s1•u mal. 

A justiça não co·tuma estar em ca:;a para receber 
os pobres. João Sin11irs dispunha de dinheiro, en­
tendia de demandas, fazia o que queria. Tacs arteç 
te,·e, de taes manhas se soecorrcu. que a final con­
seguiu lhe passassem um mandado de penhora con­
tra Ra) mundo, como cabera de casal, cm nome do 
irmão ausente. 

Entrrtanto este lc•nhraH\-~C con1 saudades da pa­
tria, e liq uiu;I\ a os seus ncgoeios para poder regres­
sar quanto antes. _Tinha ç;anho algum dinheiro; nrns 
mio linha contrah1do an111.ades; cstil\a nco, mas so 
e triste. 

Mudara de 'ida co111pll'lan1t•ntc : aqucllcs annos 
~inham-n'o amadureculo. 111as ta111hcn1 o trnham can­
çado e gasto. Estava relho an •cs de tempo, precisara 
dcscançar, e niio ha como a t1•rra da palria para al­
li,iar penas de 'clhicc( e melancolias de coraçào. 
Ila\'Ía hcn1 pouco que e 1egúra, quando nós o encon­
trúmos fugindo da tempestade, e orientando-se por 
entre campos. 

Eram rccorda{·ões, eram saudadrs; que o tinham 
demorado, sc~uindo po.r aqucllas '1sinhanças, pa­
rando diante de uma an'orc, descobrindo-se diante 
de uma cruz, apeando-se m111tas 'ezcs para ir ajoe­
lhar diante de uma prdra. 

Tudo lhe fallarn á memoria, tudo lhe faliam ao 
corai·ào. 

Acjui passúra tanto tempo, espreitando os con·­
panhciros que o procura,am, e elle escondido; 
alli li\"era o primeiro encontro apai\onado; ruai" 
cm baixo esli,era com seu pac; mais além dcscau­
çava este cm horas de calor. ou cs11era' a os trab:.i­
lhadores das suas fazrndas, ao recol 1crcm, para lhe~ 
perguntar noticias do trabalho. 

E uma pedra, para onde 'iera correndo um dia a 
fugir de um cão do tio Fernandes. porque ahi cst&­
''ª sua mãe sentada, toda cn1 sustos lambem, e tão 
enfurecida depois, quando souhc que fõ ra cllc quem 
desaílára a cão: 

Mundo de melancolias e />icdosos phantasmas, 
mundo que o ai hei ava da rca idade, que o aparta' a 
do presente, tão só, tão rnzio, tão sc111 signdicação 
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µara lhe abrir francas, patentes, e compassiras as com verdadeira compaixão ao allcntar nos farrapi­
portas do pas ado; tudo alli se transformava para elle, tos que mal os cobriam. 
e em cada coisa cuidaYa ver uma feição querida, uma - Nós cá não tem duvida, o pae é que precisa 
lembrança, uma alegria ou uma dor. mais, está lão doente 1 Ha trcs dias que não come 

Por Yezc lhe rebentaram as lagrimas dos olbos, nada. 
por vezes se sentiu sulTocado; por vezes desejou, em- - E a nos~a mãe, coitadinha, ha oito dias que 
halado pela melancolia da saudade, adormecer de não dorme. 
todo no dormir em que já descai1ça,·a seu pae e sua - E o pae está com uma cara 1 Nossa Senhora 
mãe. nos valha, parece um defuncto. 

E que o explique quem melhor o souber, nas oc- - Não digas isso, Isabel; depois, approximand<>-se 
casiõer,, em que o sentimento é em nós mais placido, mais de Joaquim com quem ia já costumand<>-se, e 
mas lambem mais profundo ; nas horas de amor du- como para lhe provar que não era criança, o rapa­
vidoso, de aspiração indefinida, de descontentamento zito continuou mais dcYagar: - o pae está muito 
irrcmediavel e infundadol parece que se levanta em mal, que cu bem vi a cara que fez hontcm o mes­
nós o desejo de outra viaa, de outro mundo, de ou- tre Thomaz; mas a mãe não desconfia e a Isabel 
tra cxistcncia, não sabemos qual; mas que nos pa- nada sabe. 
rece ter já vivido, e para a qual nos persuadimos - É muito lon3e a sua rasa 9 
ter de vollar. - Não, meu senhor, é logo alli. 

N'cssas horas de estranho e aworavel sentir, como - Pois vamos lá, que cu tambem os acompanho, 
desterrados de rc9iõcs bem diversas d'estas, desejâ- já agora não temos outra noite, e d'aqui ao logar 
mos ver termi naoo o desterro e immediata a hora ainda é uma boa meia lc!:íºª puxada. Quando lá 
de rc"rcssar. chegasse achava tudo fcchaao. 

Foib o approxi111ar da tempestade que o distrahiu - Mas o senhor vac ficar 111uito mal accommoda-
d'cstas 111clancolicas cogitaçõcs; deitou os olhos em do, exclamou a pequena, que ainda se não afizera 
roda e não conheceu o sitio. Tinha-se perdido· no ca- muito ao seu novo conhecido, a gente é tão pobre 1 
minho. Novas estradas, no' as mudanças tinham-lhe - Não lem dll\·ida, minha menina, cm qualquer 
transtornado o mappa que a memoria lhe cstampára canto me arranjo, sou faci l de contentar. 
no coração; 'ia-se a meio de oliYaes, e as arrores - Oh 1 José, cu tenho medo do homem, elle vem 
confundiani~sc jú com as sombras da noite. com a gente?- perguntou a pequenita a seu irmão, 

Tinha seguido, SCIH o perceber, o melhor raminho, quasi ao ourido. 
a estrada no' a, e <tuc por isso mesmo não era do - Tu lamhcm sempre és unia n11•drosa 1. .. E d'ahi 
seu tempo. "ão podia estar longe o povoado, mas a 1 sabes, que lá cm casa mio ha que levar ! 
chuva cada \CZ aperta'ª mais, e o ca,allo já não -Sim, mas olha, cu sempre lenho medo. 
queria andar, assombrado con1 o fuzilar continuo Joaquim comprchcndêra pelo conchegar a susta-
dos rela111pagos, e aturdido com o ribombo teme- diço da criança para seu irmão, e pelos JHodos im­
roso cios trO\ÕC . portantes que este assumira, qual tinha sido o dia-

Eotretanto csta,·a resolvido a eguir á Ycntura, logo cm roz bai\'.a, e sorrindo-se disse á pequena: 
certo de que cm pouco tempo encontraria ahri9,0, - ~ào tenha medo de mim, não sou nenh um !a-
quando diante de s1, na quebra de uma azinhaga, 1he drão. 
pareceu ver urna sombra rasteirinha coser-se com o Mas, bem pelo contrario, a 1wc' cnção mais assus­
muro, e seguir a modos de homem que fo::se agacha- tou a criança, que nào atinando com o modo por que 
do, como receando ser risto. elle OU\ íra a sua conrcrsação, exclamou apressura-

- Quem vac ahi?-pcrgun tou Joaquim, que, cos- da, mas sem olhar para o seu interlocutor: 
tumado ás aventuras do scrtüo, não se inquietava -Eu bem sei que o senhor mio é nenhum ladrão; 
muito com u111 mau rncontro. mas ... adivinha o que a f;Cnte diz 1 

Mas a sombra seguiu 111ais apressada sem dar res- .- Então, minha mcn111a, j11lga-111e agora feiti-
posta. ce1ro? 

Joaquim deu <le esporas ao .carallo e correu so- .- Deixe-a fallar, é uma criança, ainda não fez 
bre o vulto. seis annos. 

Proximo reconheceu duas criancinhas, um rapa- - E o menino é Ulll homem, não tem medo. 
zilo de sete annos1 ao mais, e uma menina de seis, - Eu já tenho sete aooos, disse o rapazito muito 
que de mãos daaas e trcn1endo de medo ambos, senhor de si; e d'ahi o senhor não baYia de fazer 
ajoelharam quando o riram ao pé de si, c:xclaman- mal a duas crianças, nem a meu pobre pae; está tão 
do o mais ' c1ho, e que parecia mais animoso; doente! 

- Não nos faça mal, lemos o pae doente, e ramos - Pois deixem estar que cu verei se sei d'algum 
levar-lhe este ren1cdio que lhe receitou o mestre rernedio, que lhe faça bem. Pelas terras, por onde 
Thomaz. andei, aprende-se muita coisa, e eu sei d'alguns re­

Thon1az era o sangrador barbeiro approrndo ain- medios, que tah·cz aproveitem, e d'ahi eu quero pa­
da pelo proto-medicato, e facultativo a falta d'elles. gar-lbes o agasalho, tenho com quê. 

Depois voltando-se para a irmã, que se fazia bem - O senhor dá cura ao pac 9 Que bondade era a 
pequenina para se esconder a traz d'elle, disse-lhe, sua 1 
fazendo das fraquezas forças, n'um tom mais seguro, - tíão te dizia cu, Isabel 1 
e como para lhe incutir valor: -Ora pois en tão vamos lá. Digam-me: seu pac é 

- Não tenhas medo, Isahcl, aquelle senhor não muito velho? 
nos ha ele fazer mal ; não vês que tem cara de boa - Não, senhor, tem trinta annos e mais alguma 
pesrna? coisa; os desgostos é que o acabaram muito. 

O \lcqueno, pelo escuro que fazia, não podia já - Pobre homem t 
percc lCr <Jt~c tal era a. physionomia ele Joaquim; - De n~ais a mais um t~o, que a.oda lá por fóra, 
esta an1ab1lidade era pois um argumento ad bene- quer-nos tll"ar ludo. E d'ah1 o pae vive tão apoquen­
volentiam, aprendido, quasi instinctivamente, na taclo 1 
rhetorica saloia. - Um tio? 

- Não fa ço mal, não, pobres pequenos; com este - Sim, senhor, atalhou a pequena, um tio muito 
tempo, tão mal resguardados! mau. Sempre tenho uma raiva ao meu tio Joaquim 1 

Isto era dito já a pé, junto d'elles, e detendo-se - Joaquim t 

1 
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- Cala-le, mana, lu não sabes que o pae diz que 
o Lio não lem a culpa? 

- Enlão o Lio anda lá por fóra 1 Como se chama'> 
- Ora o senhor não o conhece, replicou o rapaz 

meio desconfiado, está Já muilo longe. 
- Quem sabe? ás vezes! Diga-me sempre como 

elle se chama. 
-É o tio Joaquim. 
- E está? 

- Lá para o Dra il. 
- E seu pae, chama-se? 
- Mas o senhor de certo não se importa com a 

nossa vida, respondeu o José ito, que já não ia gos­
tando de tanto perguntar, e que receiaYa, com aquella 
giria que parece acompanhar os saloios desde o berço, 
que lhe podcsse provir algum mal das suas respostas. 

- Por amor de Deus, diga-me como se chama 
seu pae. 

(.;ameio Yacunha assalt:1do pelo tigro ruiYo do Uratiil 

-As<oim como assim, o senhor sempre o ha de 
vir a saber, cha111:i-se Ra~ mundo. 

Então os meninos são? ... e :i conrn1ocào ernhar-
ga,·a-lhe a ' 'OZ. • 

Somos, sim, senhor, somos filhos <le meu pae, cu 
chamo-me .José, que cm o nome de 111eu a\'!), e mi ­
nha irmã é Isabel. porque nasceu no <lia de Santa 
Isabel. 

- Pois cu ... mas a reflexão corlou-lhe a palavra; 
queria ver, queria anlcs de se declarar, que apren­
dessem a abcnroal-o: cn treta n to, agarrou-os bcn1 
para si, e abraçou-os 111uito enternecido. 

Eslá a chorar, <füsc lsahcl com aquclla perspica­
ci:i de n1Ulhcr mesmo pequena, olhe, Já vou goslando 
111ais de si. 

- Goslfl, gosta, 111inh:i Is:ihe.linha, que cu tam­
be111 go~to muito de ti. E lu la , José, Lambem és 
meu a111igo? 

- Eu cngracri comsi90 logo ao principio. Aqui 
está a nossa casa. 

E batendo á poria: - mf1c, 111àc, aqui vem um 
senhor, que sa be ele 11111 re111cdio para curar o pac. 
Abra a porta, 111ãc, SOlllOS nós. 

(Gontiuua) RODlllGO PAGA.NINO. 
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O CAMELO VACUNIIA ASSALTADO PELO TIGRE 
Ruim DO IlR.\.SIL 

O lhama, o pacó, o racunha e o guanaco são es­
pccics do camelo, e as unicas bestas de carga de 
que se serviam os habitantes da Amcrica meridio­
nal antes de lú entrarem os hcspanhocs. 

Yi,em nas mais altas montanhas, como por C'l:em­
plo nas cordil heiras. São naturaes do Peru, onde ha 
grande quantidade, e alli são tão utcis como o ca­
melo na Arahia. Carregam até oito arrohas, andam 
seguros por caminhos quasi inacccssh·cis cinco a seis 
legoas por dia. Quando querem descanrar, dobram 
os joelhos com muito cuidado, e deitam-se de sorte 
que não desarranjam a carga. Lcrnntam-se de prom­
pto ao assobio do conductor; se os estafalll com tra­
balho, ou os atormentam e maltratam n'estc estado, 
batem com a cabeça cm terra e matam-se do descs­
pera~·ão . 

Quando estão irritados, C'tcs animaes, cospem na 
cara do conductor uma c'pccie de saliva que a co­
lera inllamrna o torna caustica. 

Posto que sejam da mesma familia, nenhum d'es­
tes camelos da .\merica se parece com os da Ara­
bia; não tem corco,·as, nem grande corpo, pois os 
mais altos não chegam a metro e meio. Principal­
mente o ·1acunha tem uma figura elegante, pescoço 
alto, cabeça pequena, pernas altas e finas, e é agil 
como uma cabra. O corpo é lodo coberto de lã li­
nissima cor de rosa desmaiada, que parece seda, de 
que se faz bellissimo panno, conserrando a cor na­
tural, que não perde nas màqs do fabricante. A pre­
ciosidade da lá do camelo rncunha é a causa por que 
tanto o buscam e perseguem os caçadores, que fa­
cilmente os apanham. 

Todo:. estes animaes andam cm gr\rndes ranchos, 
e só descem aos vallcs para pastar. J~ cnlào que os 
caçadores os pilham, cste.n~lendo grandes cordas car­
regadas de trapos nos s1t1os em que clles hão de 
trepar. Esta ,-isla ate:norisa-os: e a sua timidez é 
tal ti uc se não atrcrem a passar por estes espanta­
lhos, nem a \'Oltar a cara par~ \'Crem os seus per­
seguidores, que d'cslc modo c·onsegucm apanhai-os 
até pelas peruas, sem maior dilliculdadc. TodaYia, se 
poracaso no rancho 'em algum lha ma sih cstrc, foi-se 
a esperança do eaçador, porque este animal, m~nos 
timido, salta po1· cima das cordas e ahrc o camrnho 
aos 'ªcunhas, que em pout'os instantes se perdem 
de ,·isla no cume das montanhas. 

Tal é o pacifico animal que na estampa se repre­
senta assaltado pelo tigre rui\O do Brasil. 

fütc ultimo tem a figura e o comprimento do jagua­
ra 1, porém é mais alilado, e mais alto (los quartos 
trazciros. Tem a cab~ça pccl uena, a cauda longa, o 
pello curto, de cor ruiYa muito 'i,-a, com uns lai,·os 
escuros pelo fio do lombo. Tem metro e meio d'al­
tura. Posto que mais fraco, é tão feroz e tal\'Cz tào 
cruel como o jaguara; e parece ser ainda mais encar­
niça<lo contra a sua preza, pois que a de' ora sem a 
despedaçar; logo que a tem scg•1ra, suffoca-a, chu­
pa-a, e come-a im111ediatamente. 

.Encontra-se este animal na Guyana, no Urasil, no 
P.araguav, no Pcrú e na Palagonia. Gosta muito das 
florestas: e trepa ás arrnres, d'onde se lança sobre 
a preza. 

Amansa-se, e \Oluntariamentc se faz tão meigo 
como os animaes domesticos. 

BACCIIO 
Esta elegante estatueta de .Baccho pertence á col­

leccão ele anti"uidades da bibliotheca nacional de 
Lisboa. É escu~ptura incontestaYelmcnte romana, e 

• Jaguara ó o tigre negro ou onça do Urasil. 

do tempo cm que as artes estavam na maior llorcs­
ccncia. 

Está o deus do Yinho coroado de pampanos, tendo 
na mão direita uma taça, cm acção de aparar o çu­
mo do cacho que deria ter na mão esquerda, e não 
estivesse mutilada. 

A celebridade e popularidade d'estc fabuloso deus 
cio pagani ·mo, convida-nos a relatar as mais nota\ eis 
ª'enturas da sua ,·ida. 

O deus Uaccho, de lêio celebrado culto na antigui­
dade que chcrrou até nós, apesar de modificado, é 
uma das di,•indades pagãs que tem apresentado maior 
difliculdade áccrca da sua \erdadcira procedcncia . O 
que se tem colhido de mai positi\ o, é que a sua 
historia é e'<Lrahida de duas lendas, uma índia e 011-
tra egypcia. 

_Os antigos .adoravam i~1uitos Dacchos, que tod~via 
nao eram mais que modificações de um so, relall\as 
ao culto de cada paiz. 

Diodoro e Philostrato reconhecem trcs Dacchos, po­
rém Cicero couta cinco. O rnais conhecido, e de que 
vamos tratar, é o thchano, filho de Jupiter e de Se­
meie, filha de Cadmo fundador de Thrhas na Dcocia. 

Tendo aquclla princeza pedido a Jupiter que lhe 
apparccessc em lodo o esplendor da sua gloria, do 
mesmo modo que era '' is~o por Juno, obtc\C esta 
graça, depois de rei toradas supplicas. Foi-lbc j>orém 
funesta tal curiosidade, pois atemorisando-sc cl a com 
o fulgor dos raios e dos relampagos que acompanha­
' am o pac dos deuses. morreu de snslo, estando 
grúYida rlc sete mezes. ,lupitcr, au"<iliado por Saba­
sio, seu fil ho, cxtrah iu o feto do \entre de Semeie, 
passando-o para uma das suas côxas, a fim de com­
pletar os dois mczes que lhe falta,am para o com-

l>lclo descnYoh imento. Passado este praso, deu-o á 
uz no monte Dracano, que segundo Theocrito es­

lava sempre coberto de nu,ens. 
D'aqui provciu a Daccho o cogno111enlo de bis na­

t11s (duas 'ezcs nascido). 
Logo depois <lo. parto entregou Jupiter este ~cu 

filho a Mercurio, para que as nl mphas de N~ :;a o 
criassem occultamente nas cavernas das montanhas. 
Apollodoro alTirma 'juc Jupiter o transfonnou cm 
cabrito para ser cone uzido com maior seguranf'a. 

Baccho acompanhado de seu aio Sileno, conquis­
tou as lndias ú lesta dl' um exercito composto de ho­
mens, mulhorcs, faunos, satyros e ('Cntauros, le\'ando 
cm togar de rirmas, lhyrsos e pandeiros, derrotando 
completamente .\ streo, general dos indios, tine esta­
' a acampado nas margens do rio Astaco, cujas aguas 
transformou cm Yinho para embebedar o exercito 
inimigo. 

Camões cm algumas oi ta rns dos Lusíadas ', re­
presenta B,1ccho como um dos mais acerrimos oppo­
sitores ao descobrimento da India pelos portuguezes, 
fazendo sentir aos deuses do ceo e do mar o receio 
de que este po,·o, essencialmente ''aloroso e vinha­
teiro, conquistando aquellas regiões onde o seu no­
me era tào celebrado, e a cuja conquista de' ia 
parte da sua gloria, o faria alli tnleiramente desco­
nhecido . 

Baccho fo i recebido em toda a parte como uma 
divindade, porque conquistava não tanto para im­
por leis aos 'encidos, como para lhes ensinar a ma­
neira de culti\ar a rinha; por isso tudo cedeu sem 
'iolcncia ao <lelirio que produzia o exercito que o 
acompanhava. 

Depois d'cstas conquistas vciu a Grecia, aonde 
celebrou ç;randes festas. Tendo- e por esta occasião, 
não se sane com que fim, transformado em menino, 
foi roubado por uns piratas com intento de alcan­
çarem por ellc arnltado resgate. O dcusinho dei\OU-

1 Lusiadns, Canto 1, est. 30, 31, 32; Canto v1, est. 26 a 31 inclu­
sivê. 



ARCHIVO PITTORESCO 271 

se ir ao collo até ao navio que o esperava; mas 
apenas lá ch<.'gou, transformou-se em parnroso leão, 
enchendo-se os mastros e os cabos de horriveis ser­
pente . Os piratas, cheios de terror, deitaram-se ao 
mar, transformados desde logo em golfinhos. 

D"alli partindo llaccho para Alhenas, foi recebido 
e hospedado por lcaro, a quem presenteou com Yi­
nhos genero os, ensinando-lhe Lambem a cultivar a 
,·ioha. Icaro co1H idou alguns amigos />ara com elle 
festejarem tão boa pi n~a; mas os ma ,-a dos, depois 
de se embriagarem, mataram-no. Erigona, sua filha, 
tem tanta pena, que se ell\ enenou, e o seu cão fa­
ronto morreu obre o tumulo de ambos. Baccho, 
para recompensar tão extremosa amizade, poz a 
todos tres no eco entre as conslellacões. 

Baccho combateu e 'enceu gloriosamenlc os gi­
gantes, filhos da Terra, sob as \'istas de seu pae, 
que nào cess<H a de o animar bradando-lhe Evofté, 
q uc quer dizer benn sit ilti . .Este grito foi depois ado­
ptado pelas bacchantes. 

.Aeha-se este deus figurado sob dirersos aspectos; 
porém o mais vulga r é o da j111 entudc. Alguns mo­
nu mentos reprcsentalll-no rclho e barbado, e então 
dú-sc-lhe o HOlllC de Haecho índio. Os seus attribu­
tos são as coroas de 'ide ou hera. Estas plantas 
eram-lhe consagradas por cllc ter ensinado a culti­
' ar a 'i nha, e por<p1e a hera, estando sempre vi ren­
te, era não sú considerada como emblema da eterna 
jll\ entudc de Uarcho, 111as como antidoto infalli• el 
contra a embri aguez . ..\luilas ,ezes tambew se Ye re­
presentado tendo nas 111ãos um thyrso e uma taça. 
O seu carro era fHl\ado por tigres ou panlheras, cu­
jas pcllcs scn ia111 ta111be111 de tu nicas as hacchaules. 

Trazia l>or ornato na cabeça, umas ,ezes a mi­
tra. consit cr<ula romo pre,,cnati\o contra as dores 
de cabeça produzida!'> pelo \inho: outras 'ezcs eram 
duas pontas que lhl' orn-1\ a111 a fronte, as quaes 
podiam :-ignificar o o:;eguinle: a força e furor que o 
'inho incute no animo do:-. h<•hedure.:1; os cha,elhos 
que scniam dt• eopos aos homcn:- primiti,os; os 
raios do sol, pl'lc1 analogia que c\istia entre Baccho 
e Phcho; e, finalml'ntc, po1·11uc ellc ha,ia ensinado 
aos homens a maneira de SllJeitar os bois ao arado . 

Uaccho era adorado eomo deus do 'inho, e pre­
sidia aos banquetes, bebendo-se sempre o ultimo 
copo cm sua honra . . \ 'icti111a que lhe sacrifica,·am 
era o bode, porque este ani111al ueslroe as rinhas, 
roendo os gonios das eepas . 

As festas celebradas em honra de Baccho eram 
dcsigna<las sc1:511ndo os diffcrentes nomes que os po­
' os da antiguidade d\1' a111 a esta di' indade, conforme 
os logarcs onde eram celebradas, e até segundo as 
ci rcunstancias particulares do seu cullo. 

O caracter geral das bacchanaes era a alegria e 
a exaltarão leradas ao C\ces~o . A embriaguez e a 
atroadora musica composta de llautas, C\ mbalos e 
panueiros, eram accessorios infallireis de todas as fes­
tas d'estc deus. ~as procissões que saíam por estas 
occasiõcs, as mulheres disfarçavam-se em bacchao­
tes: uma d'clla · le' ª'a u'um acafate a estai ua da 
di\Índadc; outras, coroadas de fÕlha de figueira, le­
Yavam lambem açafatcs cheios de figos. 

Ourante as bacchanaes consideram-se a embria­
guez um tribulo de gratidão pago ao deus que ou­
tor~ára aos homens o precio::o dom do Yinho. 

Pacula Annia, matroua descendente de uma nobre 
falllilia da Campania, e que exercia as funcções ele 
saccr<lotiza de naccho, iuculcaudo-se inspirada por 
esta divindade, 111udou eo1npleta111ente o ritual dos 
mysterios. Corneçou por a<lmittir homens á inicia­
ção, e introduziu o uso de celebrar os mysterios 
durante a noite. J)esde ent<':to as bacchanaes tor­
naram-se origem das mais rer~onhosas desordens 
e dos crimes mais exccrandos. No anno da fundação 

ele Roma 568, e 186 antes de Christo, os consu1es 
Spurio Posthumio Albino e Quinto Mareio Philippe 
receberam ordem do enado para abolir completa­
mente os nwsterios de Daccho. 

f\o fim d·a rc1>ublica rca~pareceram as baccha­
naes, e no tempo do primeiros imperadores foram 
celebradas publicamente com as mais licenciosas ce­
remonias, e palhando-se dentro cm pouco por toda 
a parle. 

Quando o christianis1110 ' ei u regenerar o mundo 
antigo, foi o culto de Daecho <1uc lhe ofTcreceu maior 
resistencia, sendo 'encido so na parle q uc diz res­
peito á maneira de o celebrar, porque ainda hoje, 
nos paizcs vinhalciros, e e~pccialmcule entre nós, se 
conserva o culto d'aqucllc •!cus, celebrado com tro­
Yas, comesainas e procissões, ni:·-; sem bacchantes, 
não ha' endo por isso as de' assidões da antiguidade, 
cxceptuaodo a embriaguez, tributo voluntario que 
os seus sectarios lhe pagam com excessiva usura t 

As leis antigas dctcrn1ina1·a111 cluc os vinhos novos 
só se poderiam pôr ú venda do <ia de S. Martinho, 
de 11 de uovclllbro em diante; d'aqui procedeu a 
notarei anomalia <lo 'ulgo eonfundir S. l\Iartinho, 
bispo de Tours, 'arão sohrio e de exemplar virtude, 
com o fabuloso Daccho, deus ébrio e dcrasso. 

O caractcr das modernas hacchanaes, ou marti­
nhadas, cstú a par do das primiLiYílS, por isso que 
os cffc:Los da hcbida de\ iam 111a11ifcstar-se da mesma 
maneira que hoje os j>resenciamos. 

Ora, Lratando-sc e e Baceho, pede a boa razão 
que digamof alguma coisa a respeito das cepas e do 
primitiYo fahriro cio 'inho. 

As cepas cnlre os gregos d1e15a,am a tal altura, e 
eram tão frondosas, que dt•l>a1xo de ~uas rides se 
podia crozar a sombra. o processo da \indima era 
mui diITercnlc do que hoje se j1ratica . Expuuham os 
cachos aos raios do sol e ao rc ento da noite durante 
dez dias, conscn ando-os mais citH'O dias á sombra, 
e depois os pis<I\ am. G uarth\\ am o \Í nho cm rnsos 
de barro ou cm odrl's, porque O'i gregos não conhe­
ciam o uso dos toneis. 

Deiltwam agua salgada cm touos os Yinhos que 
exportavam das ilhas do archipclago para Roma, e 
assim prcparava111 tamhern o 'inho de Chio, muito 
cslimado dos romanos. Plinio refere que Calão achára 
a receita de contrafazer o vinho de Chio, de maneira 
que os melhores conhecedores não podiam difTcren­
car o rcrdadeiro do falso. 
• No principio da republica, era lào raro o 'inho 
em Roma, que as lihaçõl's nos sacrifícios eram feitas 
com lcile, e só começou a 'ulgarisar-se pelo anno 
600 da sua fundação, cpoclia cm que se introduziu 
a plantação das 'inhas. Por este tempo ainda era 
prohibido ás mulheres beber 'inho, e tào expressa 
era esta prohibiçiio, que podia quai<tucr dos seus pa­
renle beijai-as j>ara conh<.'cl'r pelo halito se lu\\iam 
transgredido a ei. Quan<lo assim suercdia tinham 
seus maridos o direito de as <'<hitigar, e até de as ma­
tar. Este excessi ro rigor foi-se moderando, mesmo 
no tempo da republica, e dei\ou de ser obsen·ado 
no. reinado dos primeiros i mpl'raclores, e então as 
mulheres chegaram-se a embl'bcdar tanto ou mais 
que os homens. 

Os romauos faziam o 'inho da seguinte maneira. 
Deitarnm cm dornas de madeira o mosto que espre­
miam dos cachos, e depois do 'inho ter fermentado 
durante alqum tempo nas domas. era mudado para 
toneis aonac continuava a fer111enlarão. Para o <le­
purar, dc;tavani-lhc cal, gesso, pó de marmorc, sal, 
rezina, agua salgada, hervas aro111aticas, etc. Dcixa­
,·am nos toneis o vinho assim preparado até ao an­
uo seguinte, e ás vezes dois e lrez annos sesundo a 
sua qualidade; depois mudavam-no para vasilhas de 
barro untadas in teriormente com pez derretido. Cos-
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tuma,·am põr nas vasilhas o nome da terra d'oude 
era o vinho, e o do consulado cm que fõra feito . Os 
latinos chamavam ao lrasfcgo dos toneis para as 
vasilhas de barro <liffusio vinorum. 

Todos os que se occupa,·am no trabalho da ,-indi­
ma tinham liberdade para dizer toda a qualidade de 
injuria aos vi andantes, sem 4 uc estes ti rcssem o di­
rei lo de se q uci xar. Os baccllos eram plantados junto 
das arvorcs, subindo por cllas as ,·ides até formarem 
copa como ainda hoje é uso na llalia. 

Os romanos guar<larnm os "inhos fracos cm sitios 
expostos ao norte, ou cm adrgas, e os vinhos de 
mais corpo em Jogares expostos á chu,a, ao sol e a 
todas as injurias do tc111po. Porém o uso mais rnl­
garmente seguido era conscn·al-os cm celleiros, si­
tuados no mais alto das casas, C\\lostos ao meio dia; 
a estes celleiros davam o nome <e apolhew vinaria 
(ccllciro de vinho). Este costume parece tão exlraor­
dinario como o de aqueccrc111 a agua que bebiam, 
tanto no verão como no inrcrno. 

Como só depois cio consulado rle Opimo, isto é, de­
pois do anno 633, foi que os romanos começaram a 
dar maior apreço aos ,·inhos ,•elhos, tornou-se neces­
sario construir celleiros em todos os bairros de Ro­
ma para n'ellcs os guarda rem. 

A primeira sorte de rinhos consen ava-se o muito 
dois ou tres annos nos logares frescos, e para dura­
rem mais tempo era ncccssario mudai-os para sitio 
mais quente. Diz Plínio que quanto mais forte é o 
vinho, mais macio e agradavcl se toma com a edade. 
É justamente o que acontece aos nossos ,-inhos mais 
generosos. 

Baccbo (estatueta de bronze) 

Ilavia duas especies de vasilhas para o Yinho; uma 
chamada amplwra 1 e a outra cadt1s. A amphora era 
um vaso de barro ou de vídro de duas azas, e le­
vava duas urnas, pouco mais ou menos quatro ca-

1 A bibliotheca oaciooal ele Lisboa possuo uma d'est.ns ampboras 
achada no Jogar de Troya em frenui de Sotubnl, cujo desenho já 
publicámos a pag. 376 do lll vol. 

nadas, ou tres li lros; o gargalo d'c La Yasilha era 
estreito, e tapa,·a-se com pez e gesso para C\'itar a 
e vapor ação. O ca<lus tinha a fórma de pinha, e po­
dia conter amphora e meia. 

Galicno falia dos vinhos da Asia que depois de en­
"'arrafados cm grandes garrafas de vidro eram pen­
âuradas nas lareiras, onde adquiriam pela evapora­
ção e pelo fumo a consistcncia do sal. Aristotelcs diz 
que os vinhos da A.readia depois de scccos por este 
systcma , mas cm odres, os tiravani aos pedaços que 
dcn ctiam n'ai;ua. Em Plinio lenios que se chegou a 
beber vinho <te duzentos annos, que pela sua muita 
velhice tinha adquirido a consistcncia do mel, sendo 
neccssario diluil-o em agua quente e depois fi ltrai-o; 
a este processo da ram o nome de soccatio t'inonmi. 

Os romanos usa,am muito de nC\'C para refrescar 
o ,·inho; e não só mclliam as va~i lhas cm gêlo, mas 
o deita' am dentro. 

ANECDOTA 1 

Estaram uns pobres mendigos assentados cm ran­
cho, tratando entre si das pessoas que havia n'aquclla 
cidade mais csmoleres e arnrentas. 

Lc\'antava um a antiphona e dizia: 
- .\bcnçoada seja tal casa onde cmprc nos fazem 

caridade. 
E respondiam todos: 
- Abcncoada 1 
Sc"unda·va logo : 
- ~laldita seja cm tal rua tal casa onde nos des-

pedem com aspereza. 
Ilcpctia111 todos: 
- Maldita 1 
E por este modo iam enlrctcccndo uma como la­

dainha de bcnçãos e maldições. Até que ch~aram a 
falla1: cm um s randc avarento, por nome Pedro, o 
publ1cano. E d1 se um da roda. 

- Esse não é Pedro senão pedra; não hajaes \'ÓS 
medo que ninguem lhe tire real das unhas. 

Respondeu outro: 
- Eu nunca ri de lle uma fatia de pão. 
- Ncni cu, nem eu tão pouco - foram respon-

dendo os mais. 
l\las um <l 'cllcs saíu dizendo: 
- Ora que apostacs vós outros, e cu me offereço 

a sacar d'ellc esmola. 
- Não haveis de tirar. 
- Sim, hei de tirar. 
Fez-se a aposta, e o provocante foi logo cm de­

manda da casa do publicano, e chegou cm tão boa 
occasiào que clle ,·inha de fóra , e juntamente entra­
va uma carga de pão cozido para a familia. 

Poz-sc o l)obre diante de Pedro, nem muito perto 
nem muito ongc, e sem fallar palavra, pelo não in­
dignar, só por gritos e rueneios compassivos lhe pe­
dia esmola, estendendo a mão, encolhendo os horn­
hros, e pondo os olhos meio chorosos, ora no pão, 
ora cm si, ora no mesmo publicano. 

Queria este li vrar-se de importunação tão efTicaz; 
mas o mendigo se lhe o[erecia sempre diante com 
uma insinuarão tão viva, que cm fim, para se não 
penetrar mais da compaixão, pegou de u111 pão e lhe 
atirou com clle, como quem diz: 

- Toma e deixa-me. 
O mendigo levantou o pão com osculo de agrade­

cimento, e partiu l o~o correndo aonde os companhei­
ros o aguarda' am. ~ dando pulos para o ar, com o 
pão levantado em alto disse: 

- Ei-lo, ei-lo! Fiz o milagre que não quiz fazer 
Christo, tornando as pedras em pão. 

• Da Flcresta do padre Manuel Bernardes. 
Lisboa - T)pogr111,bl1 de Castro&: lrrulo -ru.1 da J}oa.\1i1ta - palacfo do cot1de de Sampak>. 


